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APRESENTAÇÃO

Suzana Kilpp

As novas mídias (Lev Manovich) são aparelhos que produzem 
imagens técnicas (Vilém Flusser) e se inscrevem num ambiente 
comunicacional ecológico visionado há décadas por Marshall 
McLuhan na perspectiva dos meios como extensões do homem. A 
ingerência dos soft wares hoje na modelagem dos processos comu-
nicacionais incide também sobre o lançamento acelerado no mer-
cado de dispositivos que incluem, entre suas funcionalidades que in-
cluem, entre suas funcionalidades, a de produzir e distribuir conteú-
dos audiovisuais de maneiras insuspeitadas até pouco tempo atrás. 

Um dos resultados disso tudo é o impacto causado em 
práticas, lógicas e noções que antes tínhamos consensuadas, por 
exemplo, acerca dos protagonismos na produção e distribuição 
de tais conteúdos e acerca do limiar enunciado das formas, dos 
formatos e dos gêneros aos quais chamamos de fotografi a, cinema, 
televisão e vídeo. 

Isto é, ao vizualizá-los, parece que antes sabíamos distinguir 
imagens de um tipo e de outro e, inclusive as analógicas das digitais. 
Mas hoje já não compreendemos sequer o que é uma imagem de 
qualquer tipo em sua clássica diferença de um texto, por exemplo. 
Tanto as imagens, quanto os textos que vemos resultam de códigos 
binários programados para serem vistos como uma coisa ou outra, 
em que, tanto imagem, quanto textos, são virtualidades que se 
realizam como tais apenas imaginariamente. Tecnicamente, ambos 
são algoritmos ou informações que produzem efeitos de imagem ou 
efeitos de texto.
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Atendo-nos ao impacto das novas mídias sobre o estatuto 
da imagem, ressaltamos uma tendência à abolição de quaisquer 
fronteiras entre a produção audiovisual de empresas de comunicação 
e a de realizadores independentes; entre as imagens de um tipo e de 
outro; em particular, entre a imagem fi xa (como a da fotografi a, por 
exemplo) e a em movimento (como a do cinema, também como 
exemplo); e, especialmente, entre a imagem e o suporte da imagem 
– a tela.  

Talvez esse seja o maior de todos os impactos até agora 
imagináveis: a possibilidade hoje existente de se produzir, no limite, 
imagens sem tela, sem qualquer tela, passando fortemente pelo uso 
inclusive do corpo como tela, mas chegando até a dissolução total 
desse último limiar (o do corpo – o de algum ou de qualquer corpo, 
físico). Tal perspectiva – nem apocalíptica, nem integrada – remete 
a um universo imagético essencialmente virtual e projetual em 
relação ao qual nossas antigas (embora recentes no tempo histórico) 
concepções de imagem são incapazes de dizer, e ainda menos 
explicar, os fenômenos comunicacionais em curso, quando se trata 
de mediações audiovisuais.

Nessa primeira publicação das abordagens que vêm sendo feitas 
pelo TCAv (Grupo de Pesquisa Audiovisualidades e Tecnocultura: 
Comunicação, Memória e Design) de tal problemática, decidimos 
privilegiar alguns recortes do fenômeno, que comparecem no livro 
organizados em quatro partes: 

1 – o impacto das novas mídias nas paisagens midiáticas. 
Reúne quatro artigos e uma entrevista que problematizam o estatuto 
da imagem fotográfi ca, da imagem televisual, da inscrição fotográfi ca 
no cinema, das imagens de arquivo na internet e das imagens pós-
midiáticas;

2 – o impacto da web 2.0 nas especulações de McLuhan. 
Reúne quatro artigos que problematizam a ecologia da aldeia 
global, as relações entre meio e mensagem, a resistência dos clichês 
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televisuais na transmissão de futebol e a transmidiação narrativa no 
telejornalismo; 

3 – o impacto do soft ware cultural. Reúne três artigos que 
problematizam as lógicas de mídias locativas, as interfaces da internet 
e as do YouTube;

 4 – o impacto das novas mídias na tecnocultura audiovisual. 
Reúne cinco artigos que problematizam a digitalização da paisagem 
das metrópoles, os novos processos de midiatização da sociedade, 
as alterações da percepção habituada, a ludicidade que emerge da 
relação com os aparelhos e as perspectivas ecológicas da tecnocultura 
audiovisual. 

Finalmente, cabe esclarecer que os textos aqui reunidos 
refl etem, desde a perspectiva de sua autoria, o espectro largo, 
díspar e heterogêneo dos protagonismos assinalados na produção 
e distribuição de conteúdos audiovisuais. Ou seja, também na 
produção e distribuição de conhecimento acerca do fenômeno há 
que se considerar o impacto das novas mídias na dissolução das 
fronteiras da competência científi ca homológica anterior. 

É assim que gostaríamos de ser entendidos pelo leitor. O que, 
sabemos, no entanto, nada garante que resulte.


